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Anntíneios
Por linha........................................... 20 reis
Repetições..................................  10 •
Coinmanie uios por linha................ 40 «
Folha avulsa....................................... 40 «

AHMignatiara paga
ParaBr^ga, por trimestre............ MO reis
Para $s .províncias. ... 680 i
Para d Brázil por ánne (rrfoeda forte)" 440 0
ÉsCrjptorio-da redaçção, RUA NOVA DÉ 

SOUSA N.° 24j 1 M andar.

Quarta-feira 15 de Dezembro WW 31
Os snrs. assignantes terão abatimento de 

20 por cento nas suas publicações.

ASSUMPTOS POLÍTICOS

Braga 14 de Dezembro

A opposição e o governo

K maneira, como está sendo combatida 
na imprensa a administração do governo 
actual. leva-nos á triste e deplorável aíllr- 
mativa de que nunca n’este paiz se viu op- 
posiçãe que menos seriedade mostre nas suas 
invectivas, 0 menos força e rasão apresente 
nas suas accusações.

■ Não é a guerra aos princípios que toma 
por base e adopla como norma: não é a 
slygmalisação (Tactos, contrarias á equida­
de, economia e moralidade promettidas, que 
enche as columnas da soa imprensa; não é. 
emfim, 0 combale digno e leal, que anima 
as phalanges, que militam na opposição: na­
da d’islo se encontra em tantos jornaes de - 
saífectos ao governo, nada d’islo se observa 
em i?ra.u He parcialidades diversas-

Ao contrario, todos os dias vêmos a rai­
vosa caiomnia mordendo reputações que es 
tão ao abrigo de toda a micula, e miltia- 
çtando a respeitabilidade dos homens, que 
se acham nos conselhos da corôa: todos os 
dias presentimos a ambição e 0 desejo in­
frene do poder, manifestando-se, colérica e 
apaixonadamente, por toda a parte e po: 
todos os modos, â sombra dos processos 
mais indecorosos è infamanles: todos os dias 
notamos ataques frívolos e banaes/que, lon­
ge de retemperarem na adversidade aquel­
les que ioram sacudidos do governo da na­
ção, e longe d’avigorarem os que lhes são 
alliados,| antes cada vez patenteiam mais a 
fiaqueza e abatimento a que .uns e outros 
chegaram, e a aniquilação de que.se abei­
ram a laigos passos.

Munidos de fracas armas para consegui­
rem os seus intentos, firmados em vãos es­
tratagemas para conquistarem adhesops, 0 
apoiados em ruins sustentáculos para desen 
volverem as suas diatribes, deixam correi 
0 tempo fugindo das discussões proveitosas 
para darem cabida a imaginarias crises, que 
constanlemente espalham, mas.que se re­
solvem em meros sonhos, a discórdias que 
<àíariamenle annunciam, mas que lião leem 
rasão de ser, e a factos, que com lodo 0 
ardor alfirmam, mas que não merecem cre­
dito, por procederem de fontes suspeitas. E 
assim que, n’um dia, apregoam que 0 illus- 
tre e nobre ministro da marinha larga a 
sua pasta, por que os collegas se negam a 
approvar-lhe um empréstimo para as colo- 
nias: é assim que, n'outro, divulgam que 
entre os antigos reformistas e históricos 
existem desintelligencias que hão de acar­
retar a sua scissão, e n’um futuro não mui­
to remoto a queda do governo; é assim fi- 
naimente, que, n’outro dia, dizem que a si­
tuação não tem a confiança da corôa, pois 
que ella lhe não concede os pares neces- 
«arios para manter 0 equilíbrio constitucio­
nal. Por lai arte é que continuamente men­
tem á nação! Por taes meios é que se dis 
põem para empolgar 0 poder!

Enganam-se, porem. Se d’essa forma 
dcsGOucoiluar o governo, so

tude da intriga e da insidia pensam tirar-l 
lhe a energia e 0 vigor, mau caminho se­
guem e de péssimo expediente se soccor- 
rem, por que elle não. deixa 0 poder em 
quanto tiver por si a confiança da corôa eo 
apoio da opinião publica, que do modo mais 
risante e evidente se lhe tem mostrado pro­
picia.

As eleições geraes e não ha muito ainda 
as supplementai es, as visitas dos governa­
dores civis aos seus dislriclos, e, mais re- 
cenlemente, as boas condições em que den­
tro e fóra do paiz foi contrahido um enor­
me empréstimo, e 0 brilhante âcotlíimenio 
eito ao sr. Saraiva de Carvalho -na sua di­

gressão ao Alemtejo, são alleslados que de 
sobejo comprovam as nossas asserções, e que 
exuberanlemeiile traduzem a popularidade 
do actual gabinete. Por isso, está elle cons­
titucionalmente á lesta da nação, e contem 
os elementos precisos e necessários para con­
tinuar a gerir os negociog públicos, apresen­
tando as reformas que no seu programma 
adoptou, e dando execução áquelias, que já 
na sessão passada lhe foram approvádas.

E se e verdade que encontra .na camara
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impede a sua marcha regular, e um obice 
que se oppõe lenazmenle á approvação das 
suas justas medidas, com tanta mais rasão 
se julga no direito de sollicilar do poder 
moderador uma nova nomeação de pares, 
que contrabalancem um mal entendido fac- 
ciosismo, que lhe está demorando e emba­
raçando 0 andamento d’uleis e valiosos pro- 
jeclos.

Com essa nomeação, qne não se fará es­
perar.muilo, fica 0 governo livre dos em­
pecilhos, que fazem arranjo á opposição, e 
com a vida necessária para prosegmr na 
dilficil e trabalhosa miss ão de concertar as 
finanças e dotar 0 paiz com os melhora­
mentos, que as circumstaacias a todos os 
momentos reclamam.

Seguindo sempre 0 caminho que traçou, 
e: dando .cumprimento aos princípios que 
pei filhou, cremos que não 0 ha-de aban­
donar a corrente da opinião, que tão favo- 
ravel se lhe lem mostrado em toJo 0 paiz, 
recebendo sempre os seus aclos, ainda 
aquelles qne imporiam sacrifícios, com 
a maior beuevolencia e resignação.

Presenlemenle, nem a . opposição pode 
entoar Cânticos de victoria, nem 0 governo 
lamentar perda de sympalhias.
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José Maria de Assis
e o «r,

A. G DO ALMANAGKLUSO-BhASlLElflO

Todas as celebridades que se distingui 
ram em todos os ramos dor conhecimentos 
humanos, encontram sempre no seu des­
lumbrante caminhar'uma anã çoxa, de as- 
pecto disforme, ' intitulada pqmposameote 
com 0 nome de critica, que temava com a 
sua baba pestilenta denegrir os seus no­
mes imMorlaes. Os g^mós. passaram alem 
deixafidô após si um sulco'de luz tão bri­
lhante, que ainda hoje nos deslumbra, es­
crevendo os seus nomes em leiras de ouro 
na historia da humanidade, em qúanlo que 
esse monstro de inveja voltou para 0 seu

ima- beuioui 
por vit -j sabido.

bedioodo covil, d’onde nunca devera ter

Nao são somente os espíritos superiores, 
aguias do pensamento, as victimas da ma­
ledicência invejosa, não; e a prova 0 que 
um fillio do povo, sem par caminhos scien- 
tificos, porque nunca frequentou escolas 
nem academias, lionlem ainda obscuro, mas 
hoje celebre no nosso paiz e fora d’elle pe­
las curas miraculosas,-que ha feito com a 
formula mo lificadá da tisana de Zithman, 
tem sido alvo de alguns boles d’esse mons­
tro abjecto.

José Maria de Assis, alma pura e imma- 
culada de qualquer sèntiménto sordido, co­
ração abei to a tudo quanto ha de sublime 
e generoso,' conquistou um nomé legenda- 
uúj,' chbérlo de bênçãos de milhares de in­
felizes, salvos por elle das garras da mais 
terrível das moléstias, a syphilis, e dos 
desgraçados a quem a sua mão caridosa 
sóceorre.

Não vimos aqui fazer a apologia do ca­
rácter d’esse benemeritõ cidadão;' outros, 
mais hábeis do que nób, a teem feito, e 
mesmo porque 0 nosso fim único é demons­
trar a falsidade da noticia dada pelo sr. A. 
G. uò almanach Luso-Brasileiro, com re­
ferencia á formula da tisana Zithman, mo­
dificada pelo sabio medico italiano 0 dr. 
Gonstantiuo Gumano.

Quando, pela primeira vez, esse profun­
do investigador da sciencia médica veiu ao 

caridoso dr. Justino Gumano, cujo nome_ ê 
repelido nu meio de um coro de bençaus 
pela pobreza d’esta lerra a quem a sua mão 
prolectora cobre de benefícios, apresentou 
se-lhe um doente atacado pela terrível sy- 
pliihs, 0 qual ficou curado pelo tratamento 
applicado por esse insigne medico, sendo a 
receita aviada na pharmacia do sr. Chaves; 
todavia convém notar que, 11’essa opuclu, 
ainda 0 illustre hoitim da bcieacia não li­
nha modificado a velha torm ila dâ tisana 
Zilhman. Uo n n*an 1 i-se n’essa occasião 
apenas quinze dias rio Algarve, 0 dr. Gons- 
tanluiu Gumao partiu pira : a ima furm^a 
ílalra, deixandõ 0 seu nome vinculado a tão 
milagrosa cura.

Tendo esse mesmo homem Cahido rtova- 
rnenle enfermo, pasmados dois annos, pro- 
curou immediatafn&nte 0 pharmaceulico 
Ghaves para cural-m, era virtude de ter elle 
aviado a receita do distincto medico; po- 
rem, respondeu-lhe que não sabia de tal 
receita e nem se recordava da formula por 
elle aviada, e que, portanto, não se atrevia 
a cural-o.

A’ vista (Tisto, Como ô que 0 sr. A. G. 
publica uma formula falsa, dizendo que 0 
sr. Ghaves a fez publrcar com 0 unico fim 
le se tornar benemeritõ da humanidade?! 
Pois se 0 sr. Ghaves possuísse essa formu­
la, não tiraria todas as vantagens d’esse se­
gredo maravilhoso?

0 sr. Goaves, que lem feito uma guerra 
de morte ao caralilalivo Assis, por elle pos­
suir esse precioso legado do seu chorado 
amigo 0 dr. Gonstantiuo Gumano, procuran­
do desconceitual-o ha imprensa, mas nada 
conseguindo por esse meio reprovado, por­
que a fama das curas d’esse especialista 
echoara por toda a parte, lembrou-se afi­
nal, de illudir a boa fé do sr. A G. di- 
zendo-lhe que possuia a formula da tisana 
de Zilhman modificada pelo dr. Gonslan- 
líno Ctnnano, (0 que é falsoj para prestar 
um serviço á humanidade enferma, quan lo 
0 seu unico fim, com essa publicação, foi 
v. r se, desviava a corrente de pisoas, que 
de todòs òs pontos do paiz e de fora d’elle 
demandam esta lerra em procura de aliivio 
aos seus cruéis padeairaeníAs.

0 sr. A. G., com a publicação da for 
mula d’esse benemerit/ pharmaceulico, lem- [ 
bra-nos a caridade de Tartufo.

A historia da verdadeira tisana é esta.' 
llefugiando-se ua Aílemauha 0 dr. Gons- 
lanlino Gumano, por questões políticas quei 
se agitavam então na llaiia, poz-se á fren­
te de um hospital d’aquelle paiz e vendo

que a moléstia que mais damno- causava á 
miseta humanidade era a syphilis, e não 
lhe agradando os preparados mercuriaes. 
tão nocivos á saúde, para combater essa 
moléstia, concebeu 0 arroja-lo projecto de 
descobrir uma formula medica que desse 
brilhantes resultados, sem seb necessário 
empregar esse terrível agente, 0 mercúrio.

Inlelligencia vastissima, ãlliada a «m es­
tudo profundo, habituada aos altos commet- 
tiraentos no mundo da sciencia, 0 dr. Cu- 
mano pouco tempo levou a descobrir a mi­
lagrosa modificação da tisana de Zithman, 
chegando por fim á solíição do seu pro­
blema de curar sem affectar 0 organismo 
do enfermo, e viu 0 titânico esforço coroa­
do dos mais lisongeiros resultados, porque 
logo se tornou celebre a sua maravilhosa 
descoberta na scienlifica Allemanhá.

Quando, em 1865, voltou de novo ao 
Algarve, demoranio-se então, um anno 
11’usla cidade, a fama do seu grande nome 
e a sua proverbial philanlropia traziam de 
todos os cantos d’esla província doentes da 
uma variedade infinita de moléstias para 
serem curados pelo fervoroso apostolo de 
sciencia medica. As curas succediara-so 
umas ás outras, mas a aífluencia de enfer­
mos era tal, que 0 dr Gonsíanlino viu-se 
obrigado a procurar 0 auxilio de um aju­
dante que 0 Coadiuvasse no seu apostolado 
« ■ f W <.» ■ U < UI U——rrnvut itu 1 —nro—cm—
tão obscuro José Maria de Assis.

0 sabio medico que veio a eslá térra 
unicamente passar algum tempo no saio da 
sua familia é descançar dos laboreis da 
sciencia, viu-se a braços com uma multi­
dão de infelizes, que estendiam,'para elle 
as mãos descarnadas pedindo remedio para 
para seus ma|es.

Foram tantos os milagres praticados pelo 
sabio clinico, que 0 seú nome ainda; hoje 
à por lodos lembrado com veneração e as­
sombro. •

N’essa cruzada humanitaria lambem teve 
um houro<o logar José Maria de Assis, hu­
milde Ir aballiadffr, que, acompánhaudo 
sempre 0 distinctb medico com inexçlídAml 
dedicação e solHcilude, éoúbè cónqjiislar- 
Ibe uma profun la amizade, tamanha, que 
ao retirar-se d’éstá terra, 0 dr. Gairslanfiao 
Gumano chamou-o e disse-lhe:— Aqui tens 
0 premiu da lua dedicação é esforços a 
bera da humanidade. Déixo-te diversas for­
mulas por mim modificadas da tisana de 
Zithman, para serem applicadas segundo 0 
eslado dos doentes. Gontinua a debellar 
assa terrível enfermidade. E’ 0 leu patri­
mónio.

Que José Maria de Assis tem sabido ti­
rar todos as vantagens do milagroso reme­
dio, com as inslrucções e conselhos deixa­
dos pelo seu sabio mentor, dizem-n’o mi­
lhares de enfermos, por elle radicalmeule 
curados, e a reputação que conquistou de 
insigne especialista.

Gomo é que, sendo Assis 0 unico her­
deiro d’esse precioso legado, pode 0 sr. 
Giiaves possuir a mesma formula da liza- 
na ? Que resultados dignos de menção tem 
tirado esse pliarmaceutico de semelhante 
descoberta? Nenhuns emquanlo que 0 seu 
anlagouisla apresenta milhares.

Em todas as cidades de Portugal, médi­
cos abalisados leem applicado a tisana a 
muitos doentes de syphilis, mas sem exilo 
algum, accrescendo mais a favor do espe­
cialista Assis a circnmstancia de que essa 
mesma formula que 0 sr. A. G. fez publi­
car no almanaCk Luso Brasileiro lambem 
já foi publicada em um jornal de siencias, 
medicas pelo mesmo sr. Ghaves; e qual 0 
resultado? Neuliuin, porque essa forra.da 
era falsa, e os médicos nas suas experien- 
cias colheram os mesmos resultados ne­
gativos que esle pliarmaceutico lem co­
lhido.

Em 1878 0 sr. Chaves, por causa d’essa 
formula, que diz, possuir, travou polemica 
com a redaçção do Districto de Darot fi-



cando demonstrado até á evidencia a falsi­
dade das suas allegações. e o honrado dr. 
Justino Cumano acabou de fazer completa 
luz n’essa discussão, mandando inserir no 
dicto lub to nario a seguinte carta, que 
com a devida venia transcrevemos:

«Tendo lido um annuncio que o pharma- 
ceulico Freire, da rua de S. Lazaro. em 
Lisboa, fez inserir no n.° 7419 do Jornal 
do Commercio, de 11 d’este mez. e no n," 
4522 do Diário de Noticias, do dia seguin­
te, com respeito ao decocto de Zilhman. 
modificado pelo dr. Constantino Cumano, 
eu, abaixo assignado, prole»lo contra se­
melhante annuncio, por ser um engano fei­
to ao publico e um insulto á menaoria de 
meu irmão, o alludido dr. Cumano..

Declaro também que a cohecção de re-, 
caitas, que o dr. Constantino Cumano for­
mulava como variantes do mesmo decocto' 
não consiste ri u ma leceita só-, mas qne el- 
ie applicava convenientemenle a referida ti- 
s; a em varias proporções, segun lo a or 
ganisação dos deentes e circumstancias lo­
caes, e que essa collecção existe hoje uni­
camente em poder do sr. José Maria de 
Assis, numerada, coordenada e aco npanha- 
da dos preciosos esclarecimentos e inslru-: 
cções para o uso pratico da mesma nos 
differentes casos da syphilis secundaria 
terei a ria. >

Faro, 16 de setembro de 1878.
Justino Cumano.

e

Pela resposta dada pelo honrado sr. dr. 
Justino Cumano, ao tal pharmaceutico de 
Lisboa, e que serve para todos aquelles que 
dizem possuir as formulas da maravilhosa 
tisana, verá o publico como esses benemé­
ritos da humanidade especulam com a sua 
boa fé.

Com a publicação d’estas linhas tivemos 
em vista restabelecer a verdade adulterada 
pelo sr. A. G. com fins reprovados, e pa 
gar uma divida de gratidão ao benemerilo 
especialista José Maria de Assis, pelo cari­
nho com que sempre nos tractou no longo 
tempo da nossa enfermidade, salvando-nos 
das garras d’essa horrível moléstia, que 
mos linha çpmplelamenle inulilisado.

A Cesar o que é de Cesar.
Faro, 19 de novembro de 1880.

[Do Districto de Faro)

Cavaco das Salas
—Faz hoje annos a exm.’ sr.* D. Amélia 

Machado da Costa Pinto.
—Faz amanhã annos a exc.* sr.F D. Lucin- 

da de Barros Sousa Monlezellos.
— Faz amanhã annos o sr. Jorge de Cas­

tro da Silva Bacellar.
—Está em Braga o sr. Sá Camello, digno 

inspector dos pesos e medidas.
—Esteve em Braga o sr. visconde d’Au- 

rora.
—Regressou da Foz o sr. Vasco Jacome 

de Sousa Pereira de Vasconcellos.
—E’ no proximo sabbado a «soireé» da 

Assembleia Bracarense.
— Estiveram em Braga os distinctos es- 

criplores portuenses os srs. Emigdio d’O- 
liveira e Jayme Filinlo.

—Esteve em Braga o sr. dr. Leite Ri­
beiro.

—fíegressaram do Porto os srs. 
des de Negrellos. viscon -

Versos
(A MULHER).

A mulher nasceu formosa, 
Deu-lhe Deusa côr mimosa. 
Deu-lhe amor, deu-lhe carinhos; 
1 orem, é assim como a flôr:

Quanto mais bella na côr 
Mais agudos tem os espinhos.

Charadas CORRESPONDÊNCIAS ’
se-

E’ grande e não é Deus—1 
E, grande e sem Deus ser— 
E nada e nada vale | 
E pode, sim, valer. | * 

Não sente e não tem voz 
Mas faz barulho atroz.

0 gelo no campo é uma semsaboria—2—2

Explicação das charadas do numero ante­
cedente:

Leopardo—Humilde:

Explicação do enigma

[se
Metade de 2 (do as) e metade de 7 
tej=dose.

Binocu^o

Echos de S. Geraldo

Realisou-se no domingo o annunciado sa­
rau musical, etn beneficio do exímio pianis­
ta e apreciado compositor hespanhol, D. 
Antonio Lopes Palarêa. Uma testa arlislica, 
verdadeiramenle bei la.

A iniciativa d’este sarau partiu da exm." 
sr.* D. Adelaide Ramos, um> dislinclissima 
e mlelíigenle professora de piano, e, nãa 
menos distincta e mimosa compositora e de 
tal forma se desenvolveu, que tomou pro 
porções de festa não vulgar. D. Antonio 
Palarêa,é ura moço bespanlioí de esmerada 
educação, e bastante estima lo entre nós, e 
esla circumstancia alhada a de tomar a
iniciativa da festa a exm.’ sr.* D. Adelaide 
Ramos, íez com que se tornasse jpomposa, 
brilhante, esplendida.|

No sarau musical alem de D. Antonio. 
tomaram parte obsequiosa a exm.* sr.» D. 
Adelaide Ramos, que mais uma vez revelou 
os seus couueciraeulos musicaes ao piano; o 
exc." sr. dr. Emilio Augusto de Oliveira 
eirurgião-mór dhnfanleria 8, que mais qne 
ura distincto amador, é um insigne arlisla 
que nos arrebata com o seu violino; oexc.' 
sr. Arlhur da Silva, alferes d’iufanlei ia 8, 
que faz prodígios no mais ingrato de lodos 
us inslrumculos, a flama; e o sr. Reinildo 
que fez gemer e chorar a Lúcia n’umi 
guilliaira d’um modo admiravel.

Alem d’estes cavalheiros—tomaram ainda 
parle no sarau as Ires bandas u’esta cidade 
exculando sob a direcção de D. Anlonio 
Palarêa—e em numero de 42 executantes— 
a celebre marcha da Aida, a symphonia 
de Guilherme Tell e a da Semiramis.

Os applausos, e o enthusiasmo ^que ga­
lardoaram lauto mérito, tão boa vontade, 
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de palmas, unanimes bravos, bouquets, na­
da tãltou ali. A exc.» D. Adelaide Ramos, 
alem de outros, recebeu uns poucos de mi­
mosos e elegantes ramos offerecidos por 
discipulas suas; D. Antonio Patarèa rece­
beu d’uma commissáo de amigos um outro 
bouquet com amplas filas bordadas a ouro. 
0 talentoso arlisla hespanhol, que era lido 
como um pianista distincto, revelou-se um 
grande talento musical, quando regeu, cont 
toda a maestria a orcheslra composta de 
tres bandas.

Para complemento da brilhante festa o 
thealro eslava vislosamente adornado, a>sim 
como o alrio da entrada, e nos camarotes, 
que estavam repletos, via-se a elite da so­
ciedade bracarense. Na plateia nem um só 
logar devoluto.

0 sr. Moraes Pinto recitou de um cama­
rote uma poesia em alexandrinos, dedicada 
ao beneficiado escripta pelo sr. Rebello 
Barbosa.

Einfim, toda a gente sahiu agradavel­
mente impressionada por tão distincta festa 
e D. Adelaide Ramos, que foi quem a se- 
mentou, deve por certo, estar contentís­
sima, ao ver como fruclificou tão potnpo- 
samente o seu bello e caritativo pensamen­
to. A sua nobre alma deve estar recompen­
sada. A D. Antonio Palarêa, um aperto de 
mão! A Arte não tem paiz—e o insigne pia­
nista teve agora occasião de aprecial-o. Em 
Hespauha não o cobririam por certo de 
tantos applausos—vá sem vaidade. Mere­
ceu-o—-e repilo:—ura sincero aperto de mão.

Não pensem que estes induslriaes subi­
ram ou desceram na sua escala, a grande 
differença que vem para mais e para me- 
nos e divida simplesmente á circumstan- 
cia de o primeiro ser o principal influente 
progressista de- Ruivaese o segundo o prin­
cipal regenerador de Salamonde e compa- 
ure dos despensadores.

0 si. Franciico José d’Qliveira d’Azeve- 

j-adnn .. P ' como mer-
reis PaSõu este anno apenas 

emquaulo que Eslanislau Antonio 
Vieira Gardoso de Aniésõ, que pagou o 
anno passado 3Ó650 reis tem de pagar es- 16 .»»»■ A rwãoé a meí.E8 0 pri-
meiro e regenerador e opulento, o segun- 
ar°Itla0| f''egUeSÍa 6 dtídica*° à
m!?. n 1 Ç.a°: e aqui a ,aJ™eira é tanto 
mai» flagrante quanto é certo que o 
guado industrial, vive é verdade do seu 
v?br J a honradtí- mas Perseguido peia ad- 
vesi idade,que lera d’estes caprichos.

João Carneiro, regedor de Guilhofrei 
2A480°maSSa|<JO Pag°U C° 110 «Pelísta

leve de pagar estH anno 5^208 reis; 
emquanto que Antonio Joaquim Vieira da 

’ ^ZÍegUeSla qu? pagou 0 an,w Passa- 
; do 2 le.s teve de pagar este anno ape-l 
juas 432 reis, ao passo que José Mari

Ling-Look e a companhia dos adores 
Silvas que adualmente eslá n’esta cidade, 
vao dar uma recita a Guimarães, para o que 
lem ah aberta uma assignalura.

Masque Rouge.

Víeira 29 de novembro de 1880

Qual seria a razão, porque a camara mu­
nicipal de Vieira se encarregou este anno 
da repartição das taxas variáveis da con­
tribuição industrial do estado? Boa está 
pergunta dirá a camara; pois então não 
'hz a leq que se os grémios não fizeram a 
lepartição, será esla feita pela camara ?

que 
reis

a

Sim senhor; mas lambem a lei diz que se 
a camara a não quizer fazer, a fará a juncta 
dos repartidores; e lambem a lei diz muita 
outra cousa que a camara não faz, apezar 
de a dever fazer e não poder ser substi­
tuída por outra auctoridade; ao contrario 
do que succede cora a repartição da con­
tribuição industrial, que sempre se fazia 
sem a camara.

Não satisfaz pois tal resposta, que a ca­
mara por ventura pretenda dar.

A razão é oulra e a verdadeira resposta 
á pergunta porque começamos a nossa cor- 
respondencia está na natureza das taxas de 
cuja repartição se inccumbiu a camara. E 
de que modo, perguntarão?

Pois não leram laxas^variaveis^?
Lemos, mas então a que bem isso de va­

riáveis para o caso? Perfeita mente, ao ca­
so. senão vejam: como as laxas eram de 
sua natureza variaveis, intendeu a camara 
de- Vieira no seu alto saber e profunda 
penetração, que quanto, mais variasse as 
taxas, lauto mais de harmonia ia cora a sua 
natureza.

Ora á camara convinha variar as taxas; 
e por isso encarregou-se de fazer a sua re­
partição variada ou avariada.

Resta provar a premissa menor, dirá a 
a camara não, empregando a expressão= 
premissa menor=» quê lhe é desconhetóida, 
porque nenhum d'elles estudou lógica nem 
mesmo o ficcioso e sabio escrivão; mas 
perguntando isso por qualquer dos modos 
vulgarmenle conhecidos por exemplo; e en-
tão porque é que á camara 
as taxas ?

E nós respondemos, qne

convinha variar

isso convinha á
camara pelo seu facciosismo partidário, que 
a leva a praticar as maiores patifarias, sen­
do o essencial lembrarem-lhe ou serem- 
lhe lembradas' pois diante de nada re­
cua.

Quando assim julgamos a camara, não 
nos referimos a lodos os seus membros. 
Ha lá cidadãos honrados e independeijles e 
incapazes de entrar consçientemenle em 
patifarias como aquellas, que se fizeram com 
a repartição da contribuição industrial; se 
assignaram, não leram o que assignaram; 
lem mais em que se occup >r, sem ser em 
tricas políticas. Q lem ah faz tudo, é quem 
não devia fazer nada, e se devia limitar a 
ser tinteiro. E’o escrivão; e segundo é voz 
e fama publica muilo concorre com as 
suas luzes e ainda mais com as suas iras 
para a repartição da contribuição o presi- uenie da camara.

E nós acreditamol-o facilmente porque 
esle e o escrivão tem-se pelo ser, e são 
realmente a aza esquerda e a aza direita 
do ouvidor parlamentar (não tem que se 
queixar d’esla denominação o sr. Guilher­
me d’Abreu porque a adoptou em pleno 
parlamento).

Mas então que fez a camara municipal 
de Vieira na repartição da contribuição in­
dustrial? Contar-lhe iongamente. amigo lei­
tor, as patifarias da camara municipal de 
Vieira na repartição da contribuição indus­
trial era nos impossível ainda que tivésse­
mos a voz de ferro.

Olhe, a industrial que lhe cheirou a pro­
gressista, entrou-lhe sem ceremonia nas al­
gibeiras e tirou-lhe de lá sommas maiores 
ou menores, segundo o maior ou menor 
giau de antipalhia, e foi com essas sora- 
mas beneficiar os induslriaes regeneradores' 
Assi n por exemplo: o sr. Manoel José Ro­
drigues Pereira, de Ruivães que pagou o 
anno passado como mercador 7300° reis, 
lem de pagar esle anno 123960 reis; era 
quanto que o sr. Antonio Joaquim de Fa­
ria de Salamonde que pagou o anuo pas­
sado como capelisla 3650 lem de pagares- 
te anno apenas 432 reis. Que tal acham 
esla primeira amostra?

çalves da mesma freguesia qne pagou o 
anno passado 2-34^2 como eapdista teve de 
pagar este anno 53011 reis. E esla diffe- 
rença para mais bem como a do primeiro é 
devida a circumstancia de ambos serem 
progressistas. Se o que a camara fez a es­
tes induslriaes e a outros não è uma verda­
deira ladroeira, não sabemos o que seja di­
gno d'este nome.

Fazemos aqui um pareathesis para dar 
publicidade a um pasquim alusivo ao caso, 
alíixadoá poria do regedor de, Guilhofrei.do 
theor seguinte: «Carneiro. pede a tua di- 
missão se quizeres ler amigos em Vieira. 
Este anno pagaste mais quatro coroas do 
industria e para o anno pagarás ainda mais 
se fores do mesmo partido. Pede a lua de­
missão que ficarás meUior, quem lu diz á 
leu amigo.

Olha que te botarão contribuições que 
le farão fechar a porta».

E que tal eslão os homens ?
lato é do bicharei da carraspana que á 

ultima hora parece querer largar a eucha- 
da muito sua familiar, para se fazer político. 
Tem razão.

Quer ser administrador do concelho o 
para isso teve o arrojo plebeu de escrever 
ao sr. ministro do reino; e agora, quer mere­
cer a protecção dos políticos regeneradores 
para as próximas audiências geraes em que 
lem de ser julgado por um crime de espan. 
camenlo!

E não admira que assim procedam os 
regeneradores d’este concelho, se é o che­
fe que assim os ensina e lhes dá o exemplo.

Sim, o sr. Guilherme de Abreu ha Ires 
mezes pelo menos que Ir.la de subornar os 
quarenta maiores contribuintes para o ser­
virem na eleição da commissão recensea­
dora e n’esse intuito não lera perdido en­
terro, festa ou feira, nem o auxilio dos 
amigos, porque o sr. Guilherme a pedir é 
como um cego.

Alguns porem dos quarenta maiores con­
tribuintes lhe tem dito resoluiamente que 
o não serviam, apezar de não estarem pre­
venidos ex-adverso. Estes que assim proce­
dem já o conhecera.

Mis o sr. Guilherme insta, (porque para 
isso tem geilo) e promelle lhes que hão- 
de ser beneficiados na repartição das con­
tribuições. São pois as contribuições o ca­
valo de batalha dos regeneradores. Islo 
obriga os contribuintes a estarem da ata­
laia, não deixando passar os prasos das re­
clamações e recursos; e os induslriaes a 
aggremiarem-se para fazerem elles mesmo 
a repartição entre si como a lei lhes per­
imi Ue.

Reuni-vos pois cidadãos, não descureis 
es vossos direitos e baldadas serão as tri­
cas regeneradores.

, Como esta já vae longa continuaremos 
n outra a desenrolar o sudário de torpezas.

Cabeceiras de Basto 5 de dezembro

«Devem saber que nós tínhamos o direi- 
«to de reclamar, por que tínhamos a plena 
certeza de ser attendidos: a maioria da 

«Junta era composta de regeneradores, mas 
«não quizeraos fazer banzé, nem cauzar coli- 
«cas ..»

Jornal do Amigo do Povo n." 384.
«Visconde da tolicee do desaforo.»
Isio não se commenta: o direito de re­

clamar não lhes vinha da natureza do ob- 
jecto, vinha-lhes da plena certeza de serem 
attendidos pelos amigos; e deixaram de re­
clamar para nao fazerem banzé (qoid tibi 
vis?...que casta de tolice ou de papão se­
rá isto banzé ?) e para não cauzar cólicas .

Querem-n’o mais claro ?
Tôlos são todos quantos o parecem, el­

le parece-o, é-o; embora tenha audacia’na­
tural de fallar muito, por que quem muito 
fala pouco acerta.

Que um truao d esla laia (veja-se a cor­
respondência do visconde no cit. n.- do Ami- 
go do Povo) tenha a vaidade e a audacia 
de querer mosirar-se na imprensa, não ad­
mira, que a red. do Jornal, q ie pão contá- 
ra com tão desbragadas Iruauices oadiniltis- 
se, lambem ná i admira, mas que um parti­
do que se diz político, se julgue bem repre­
sentado por e'te, que o não enxote para os 
lupanares d’onde elle exlrahiu as ímmuii- 
dicies e obscenidades que se leem na apon­
tada correspondência islo é que se não con­
cebe.

Drasde hoje cessa a nossa correspondên­
cia com o iruão: faltaríamos á nossa digni­
dade e ao respeito que devemos á impren­
sa, se respondêssemos a taes dislates, ainda 
quando não livessemos de descer até ás sen­
tinas.

Antonio Gonçalves

P. S. Por favor de um amigo é que le­
mos lido algumas correspondências do truão 

-r- no Amigo do Povo e no Dspectro que ao- 
13 Gon- dam de mao em mão, e não por que os jor.



naes que as admitem tenWnH^ui assignan- 

tes: o mesmo da Correspondência do Norte 
diz o truão, mas quem não tem o impudor 
de mentir com referencia a factos constan­
tes das repartições publicas e do domínio 
publico, como os que notamos em nossas 
correspondências anteriores, a que não se 
atreverá ?

Como querendo fazer-se incorrer no má­
ximo do ridículo, chama-nos o corresponden­
te do Amigo do Povo e do Espectro gran- 
julaceo.

Havia dois partidos políticos, qnazi idên­
ticos e ambos identificados com o bem pu­
blico, que pactuaram, que se modificaram 
e tornaram homogéneos: bem dizemos o 
pacto que effectuou esta fuzão d’idèas, que 
congraçou os homens divergentes.

O adversário o mais que póde dizer de 
nós às turbas ignorantes é que somos gran­
jeias, e nós o menos que dizemos d’elle ao 
publico illustrado é que é faccioso. O arre­
messo do adversário acolhemol-o com agra­
do, por que revela o nosso patriotismo, o 
nosso amor pela concordia e esquecimento 
de passadas injurias. O vocábulo com que 
qualificamos o adversário, espozal-o-ha el­
le ? parece que sim.

A. G.

SECÇÃO NOTICIOSA
O meeíing—O Espectro da Granja, de - 

pois de engolir o meeting tumultuoso de 
Braga, declara que o’ seu redactor está fi- 
nalmente resolvido a satisfazer á Assemblèa 
Bracarense a importância dos recibos em 
divida. Aviso e parabéns ao respectivo co­
brador.

Cremos que a approximação da quares­
ma não é de todo estranha aquelle bom mo­
vimento.

Escusamos de dizer que a alludida de­
claração vem, segundo o costume, concebi­
da em lermos de cavallariço descontente e 
resmungão.

Movas publicações—O sr. Lino de 
Assumpção, esciiptor distincto, aclualmen- 
te residindo n’esta cidade, vae brevemente 
publicar dois livros—um de coutos e outro 
sobre o Brazil.

Publicação «ia Bulia da Cruxada 
—Realisou-se no domingo esta>>olemnidade, 
como na forma dos mais annos.

Pelas 10 horas da manhã sahiu a pro­
cissão que se compunha d’algumas confra­
rias, orphãos de S. Caetano, collegiaes 
de S. Pedro e S. Paulo, e dififerentes ec- 
clesiasticos.

Atraz do paleo ia a philarmonica braca- 
reusee muito povo.

Devaneios <9o «Constituinte»—Aca- 
bamos de passar um agradavel quarto de 
hora lendo, e até relendo, as tres columnas 
que o Constituinte nos dedica.

Appareceu-nos finalmenle o promettidn 
Democrito, quando já iamos perdendo a es­
perança, quando quasi nos estavamos con­
vencendo de que a Tristeza assentara os 
•seus anaiaes no campo constituinte, e de 
qun aos postos avançados sómente nos vi­
nha fallar, montado em negro corcel, um ca- 
valleiro de armadura e plumas negras no 
elmo; toilette realmente acertada para o uni­
forme dos defensores do negro pendão do 
ar. Vaz Prelo, mas muito pouco em harmo­
nia com o cerlamen jovial de que haviam 
feito programma.

A impre-são que nos deixou a verve coim­
brã do Constituinte foi tão agradavel, que 
vamos accedei ao seu pedido, não insistin­
do mais em repelir que julgamos os con­
stituintes pessoas incompetentes para ac- 
cusarem o governo de intolerante, pelo mo­
tivo de haverem os mesmos constituintes a- 
conselhado medidas de rigorosa intolerância, 
quando ainda apoiavam, ha pouco mais de 
um anno, o mesmo actual governo que ho­
je censuram.{

As phrases, em que por vezes temos re­
petido esta idèa, nunca o Constituinte as re­
produziu senão de cór. D’ahi as inevitáveis 
alterações. A memória é realmente uma fa­
culdade muito infiel; e por isso não admira 
que quem não pôde conservar o verdadeiro 
sentido d'essas phrases, ha poucos dias es- 
eviptas, se tenha lambem esquecido dos con­
selhos, a que ellas se referiam, e que fo­
ram dados ha mais dô um 2PU0. Não são 
somente felizes os que choram; mais felizes 
são talvez os que esquecem.

Deixemos pois essa questão para ella não 
tomar as proporções de uma questão de 
graiumatica, como espintuosamJnle diz o 
Constituinte-, e perimUa-pos o collega que 
lhe manifestemos a nossa surpreza ea pro­
funda sensação que nos causaram as singu­

lares communicações do seu ultimo numero.
Não se trata já de duendes, nem de pacto 

entre os Constituintes e o diabo; mas dos 
pfojectos bellicosos dos dois presidentes do 
centro constituinte de Braga. Alé hoje, quan­
do abríamos o Constituinte, sentíamos um 
vago perfume de incenso, de rapé e de mor­
rão de vella de cera; agora cheira-nos à pd- 
vora.

Pois os constituintes que já confessam ser 
visionários e nigromantes, pretenderão ain­
da o glorioso titulo de generaes de capo­
te í Pois o seu presidente passada e o 
seu presidente actual, ambos membros 
da commissão de guerra do centro con­
stituinte de Braga, irião á Allemanha, a Var­
zim (sem ser á Povoa) conferenciar com o 
sr. de Bismark, pedir-lhe conselhos; e en­
tre cangiiões de cerveja da Baviera, inter 
pocula, todos tres de capacete, discutiriam 
placidamente as causas da queda do impé­
rio francez?

N’esse caso, se não querem usar, por 
anachronica, a legendária armadura negra 
dos bons tempos da cavallaria andante, usem 
pelo menos o uniforme de bombeiros volun­
tários; e não andem por ahi á paisana como 
quaesquer simples mortaes.

E nós que suppunhamos a sua missão to­
da de paz, e não de guerra! E nós que 
imaginavamos uma fornada de monsenhores, 
quando a Moita subisse ao poder; e natu- 
ralmeule havemos de assistir a uma promo­
ção de capitães e majores, á formação de 
uma milicia constituinte no genero do antigo 
batalhão ecclesiastico, de incruenta memó­
ria !

O furor bellico que se apoderou do par­
tido constituinte de Braga explica satisfacto- 
riamente essa insistência em avivar, nas suas 
revistas estrangeiras, os resenlimentos dos 
gregos, e em animal-os a emprebemler a 
guerra contra os turcos. Denuncia-se clara- 
mente a \ontadinha que os srs. constituin­
tes teem de promover uma nova guerra de 
Troia em pleno século XIX.

Por isso, aquelle profundo admirador de 
Agamemnon, de Ajax e de Ulysses, cujas 
voses escutamos sempre com profundo re­
colhimento, por isso elle exclamou ao ou­
vir a leitura do Constituinte ;

—Por Jupiler! Que palavras sinistras dei­
xam esses barbaros escapar dos seus lábios 
Alguma divindade maligna por certo lhes 
roubou a sabedoria, Sinto os membros sa­
cudidos por involuntário terror, como se o 
deus Pan fizesse ouvir a sua graúda voz 
na profundeza dos bosques. Será isto um 
sonho dos que sabem peia porta de bron­
ze? Ou esse mortal, cuja tumea annuncia 
um sabio, e que a nenhum outro cede o 
passo na sciencia das genealogias dos ho­
mens e dos deuses, será um fervente sacer­
dote do cruel Marte ou da implacável Bei- 
lona? Haveria elle jurado sobre o tumulo 
de Epaminondas, pelo leito de ferro das 
Eamenides, ou ainda pela lagoa Slygía (ju­
ramento receado alé dos Immortaesl; que 
a negra Tristeza, a companheira insepará­
vel das Parcas viria assentar-se no limiar 
das nossas portas ?

Se assim é. Jupiler que preside e dispõe 
dos nossos destinos, que e pae dos deu­
ses e dos homens, e que odeia os mor- 
laes quando fazem correr o sangue e as 
lagrimas, não permitlirá que por mais tem­
po eiles celebrem «sses banquetes (tainos) 
em que devoram com soffreguidão as car­
nes de animaes mortos, pavões consagrados 
a Juno, e as ligeiras corças que a filha de 
Latona costuma perseguir nas margens do 
Hypocrene e do Permesso.»

Calou-se e envolveu a cabeça em um dos 
panos da sua toga, em sigual de profundo 
desespero.

K nós vamos lambem calar-nos por hoje.

Legião de honra—Foram agraciados 
com a commenda da Legião de Honra, os 
srs. visconde de S. Januario,ministro da ma­
rinha,Saraiva de Carvalho ministro das obras 
publicas, e o general Abreu e Sousa, ex-mi- 
nistro da guerra.

Reformas—O sr. ministro daffazenda 
tem quasi concluída uma proposta" de lei 
reformando as repartições de fazenda dos 
concelhos e dos districtos.

ohito—Falieceu n’esta cidade a exc.* 
sr.* D. Anna Maria Raio Pereira, viuva, ir­
mã do fallecido visconde de S. Lazaro.

A’ família da finada os nossos pezames.

Reetificação —0 Commercio do Minho, 
dando noticia da eleição que houve na As­
sociação Calhôiica, assevera que foram elei­
tos dois presidentes:—o sr. dr. Penha For­
tuna e o sr. dr- Brito.

Não é exacto. Presidência ha só uma e 
essa ficou pertencendo ao sr. dr. Penha 
Fortuna. 0 sr. dr. Brito, segundo nos in­
formam, apenas teve dois votos para esse 
cargo.

Caminho do ferro do Minho—Na 
manhã de segunda feira descarrilhou o com­
boio vindo do Porto e que chega a esta 
cidade ás 9 horas.

O descarrilhamento deu-se no lugar do 
Couto de Cambazes, proximo a Nine, sof- 
frendo algumas contusões o revisor José 
Gonçalves Gouveia.

Os passageiros apenas soffreram o susto.
Informam-nos que o comboio já vinha des- 

carrilhado a distancia. Bom será que haja 
mais caulella.

Exequiai—Celebram-se hoje na capel­
la do collegio dos orfãos de 8- Caetano, 
exequias solemnes por alma do virtuoso ar­
cebispo D. frei Caetano Brandão, fundador 
d’aquelle estabelecimento.

Exame» no lyceu—Principiam hoje 
os exames para o magismriojprimario.

Eseolas regímentaee—Foram distri­
buídos ás ascolas regimentaes os compên­
dios de grammatica e arithemetica para as 
classes dos sargentos.

Aposentação—Foi aposentado o snr. 
Francisco Joaquim Garcia, fiel da exlincla 
direcção do correio d’esta cidade.

Era um empregado actívo e zeloso.

LITTERATURA
CHARADE A’ PRIX

Elle estcomme une reine, au millieu d*un jar- 
din—2

Gn la trace loujours, quand on fail un des- 
sin—1

Elle est pleine de fleurs, et toute parfumée 
Aux beaux jours du primlemps, sous la frai- 

che rosée.
A- C.

AGRADECIMENTOS
Os abaixo assignados, agradecem sUmma- 

mente penhorados a todas as pessoas que 
se dignaram cumprimental-os por occasião 
do falleçimento de seu innocenle fiihinho, e 
assistiram aos responsos de gloria que por 
sua alma tiveram lugar na capella do cemi­
tério no dia 9 do corrente, a lodos protes­
tam o seu profundo reconhecimento.

Braga 13 de Dezembro de 1880.

Maria Carollna Lopes Cardozo e Brito 
Manoel José Barbosa de Brito. (242)

ANNUNCIOS
TABACARIA

CARVALHO
48 —Rua de Souto—48

BRAGA

Tabacos de todas as fabricas.
Faz grandes descontos aos srs. es­

tanqueiros.

Papelaria e objectos d’escriptorio .

Bilhetes de visita de luxo para 
felecitaçõese parabéns; figuras e em­
blemas de movimento de lindíssimos 
gostos.

Figuras para bilheteiras e emble 
mas; papeis para bouquets, e fo­
lhagens.

Preços sem competidor.

Imprimem-se bilhetes de visita, a 
4Q0 reis o cento ! (243)

, Arrematação
Pelo juizo de direito da cidade e 

comarca de Braga, e cartorio do es­
crivão do 1.’ officio do mesmo juizo, 
se faz publico que no dia 9 do proxi­
mo mez de janeiro d । anno d* 1881, 
no tribunal judicial d’esta mesma 
cidade e comarca sito no largo de 
Santo Agostinho d’esta mesma, por 
10 horas da manhã terà lugar a ar­
rematação em basta publica de duas 
moradas de casas d‘um andar com 
seus respeclivos terreiros e cortes, 
designadas pelos n.tí’ 9 A, 9 B, e 11 
Ae 11 B, sitas na rua de S. Sebas­
tião das Carvalheiros doesta mesma, 
as quaes se acham avaliadas, a l.a 
na quantia de l.OOO^QOO reis e a 2 * 
na de 90(j$00Q reis e foram penhora­
das pela^xequente D. Maria Amélia 
Lopes Braga, d’esta cidade,na execu­
ção que promove por letra, ao exe­
cutado Antonio Josè de Carvalho, da 
Villa de Barcellos.

Braga 13 de desembro de 1880.
O escrivão

Josè Firmino da Costa Freitas.
Verifiquei a exactidão

Adriano Carneiro de Sampaio (243)

Caffé Ferreira Braga
O proprietário d’este estabeleci­

mento lem a honra de annuncair 
aos seus bons amigos e freguezes 
que d’esde o dia 1/ do proximo mez 
de dezembro em diante principia no 
mesmo estabelecimento um serviço 
de iguarias em frio, as quaes ali se 
acham designadas n’uma lista com 
os seus respeclivos preços por cada 
pessoa.

O annunciante espera a concorrên­
cia dos seus numerosos freguezes. 
aífiançando-lhes limpesa, aceio do 
serviço, e modicidade dos preços.

Braga 30 de Novembro de 188q_ 
(232) Josè Ferreira Praga.

Chapeos de senhora 
ULTIMA NOVIDADE

Chegaram á filial de A. 
Casaline

22—Rua do Souto—22

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito d’esla comar­

ca de Braga, e cartorio do escrivã» 
do 6.° officio José Luiz d’Oliveira 
Pessa, se procede a inventario onpha- 
nologico por falleçimento de Izabel 
Dias, mulher de João José Rodrigues 
do logarr de Eiró da freguezia de 
Saata Lucrecia d’esta comarca, em 
que é inventariante o dito João Jo­
sè Rodrigues, e estão affixados edi- 
taes cora o praso de 30 dias, a con - 
tar do segundo d’es.tes annuncios, a 
citar e chamar todos o credores e 
legatários incertos do casal inventa­
riado, oa residentes fóra d’esta co­
marca de Braga, para assistirem que­
rendo aos lermos do dito inventario 
e virem dedusir seus direitos, coma 
)ena de se proseguir ás suas reve- 
ias quando não compareçam.

Vai collada e legalmente inutili- 
sada uma estampilha de se 11o de 1Q 
reis. Braga 24 de Novembro de 1880. 
K eu José Luiz d’01iveira Pessa es­
crivão o subscrevi e assigno.

Verifiquei a exactidão:
Adriano Carneiro Sampaio (239

O escrivão
Jose Luiz d'Oliveira Pessa.

Attenção
Na rua do Souto n.® 38, vendem 

se caixõesvazios, por preços modi^ 
cos.



COLLEGIO ífeM
316, Rua de Santa Catharina, 320

(NUMERO LIMI TADO DE ALUMNOS)

■Edifício dos me!hores=Vasto e magnifico locál situado no bóirro mais ventilado dai 
cidade—Banhos=Gymnasio=Trinla pensionistas p maximo^Preparã-se a todos'os é- 
• ames á carreira ccmmercial=Vida em familia=Cuidados hygienicos e de educação,; 
ministrados com carinho maternal==Tractamento optimo=«Disc,iplina rigprosi=VigiÍancia 
activa=Guidados especiaes para com os alumnós de compleição delicádá=Professófes 
distinctos, estrangeiros, internos para com o ensino e cnllura d.asjipguas allema, france- 
za e ingleza = Fallá-se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir-se ao director

■ Cftrlos JLipzvd' Archambeau.AAinMIloElTMBW
EMPREZA—CARVALHO & VIEIRA

, ESGRIPTORIO—Rraça de D. Pedro n. 23

(ENTRADA PELO PORTÃO N.-24)

DE

ANNUNCIOS NOS CAMINHOS DE FERRO E THEATROS
Por c ontracto exclusivo que tem com os caminhos de ferro do Minho, Douro e Pova 

Thealrosd’esta cidade e Palácio de Chryslal, só a Agencia pode çollorar quadros o 
cartazes nas respectivas estações, wagons, salas d’espera e átrios, para o que a Agen­
cia estabeleceu os preços seguintes ’ ■ ।

Por cada quadro em qualquer dos locaes fdas dimenções de 0,50 de com- 
sprido, por 0,36 dé largo], por mez...................    -00

Sendo de maiores dimensões (quadro forudcido peloannunciante], por mez..
Qaudros em 15 logares á escolha do■annunciante.-................... .. a 4 • •

« em Iodas as estações e tbeatros . ..... ............ .. . ... . « « • • DJ*1
« em lodos os wagons......... — . .......... « «. • • o^OJO

Osquadros dos wagons medem 0,30 de comprimento por 0.175 de largo.
Os quadros são fornecidos graluitamepté pela Agencia, de cuja couta é lambem o tra- 

de envernisar o annuncio, a sua collocãção e conservação. O impresso é fornecidos 
pelo annunciante.

O contracto não pode ser por menQs de 1 anno. mas caso o annunciante queira mu­
da o; annuncio em prasos convencionados, pagará somente por isso uma pequena pei - 
enrtagem prêviamente combinada.

Cartazes nas esquinas das ruas
Nos quadros que a mesma Agencia tem pelas esquinas da cidade collocam-se carta- 
s pelos seguintes preços:

Alé 5, por cada um.........................................      100
De 5 a 25 sem responsabilidade de conservação..   ..........  1^000

« « « com responsabilidade por um mez.• 4^000
Os séllos são pagos., pelo annunciante, salvo aquelles que fôr necessário reformar qua- 

do haja responsabilid de de conservação. , , >

Aununcios em jornaes das províncias

Recebe annuncios para todos os. jornaes da província, sçm. qqe o annúhciaotes pague 
mais do que a impórtancia do annuncio devidameule comprovada pelos recibos uas res­
pectivas administrações. ‘ M f .

Querendo o annuncio em mais do que n’um jornal, basta manda/' a nótaj do annuncio 
com a declaração das lerras onde o quer publicar, que a Agencia eucárrega-se de ti­
rar as competentes copias.

•m ad trfaçÔEs;
Encarrega-se a mesma Agencia de qualquer traducção do inglez, francez ou hespanhol 

। * 2 ■■ , -- — 

A administração d’esle jornal, representante da Agencia dé Publicidade, recebe an- 
«muncios para todos os-jornaes das । rovincias e toma o encargo dos serviços que a mesp 
ma Agencia offerece.

A Moda Artística
Dedicado ao corte de roupa branca 

Muito util aos alfaiates, modistas e cusiu- 
reiras ’ ; ' *'

(Unico n Csle género)

Publica-se regularmeiite nos dias I e 15 
de cada mez. Cada numero à acompanhado 
de moldes já coríados.-de.tamanho natural 
para camisas,- calças, chambres eUodos o-^ 
mais artigos que dizom respeilo a 
brancas e toucadores. ,

Preço por anno reis—semestre
2^500 reis—numero avulso 250.

Ioda a correspondência acompanbad^. da 
sua impórtancia será dirigida ao Gerente 
da— Moda Artística—Calçada da EsirelLi, 
isõbTboa.

Grande Hotel

NO ’ ; '

BOM JESUS DO MONTE

Abriu-se este importan- 
ie éstabèleciniénto. Offe­
rece ac'èio, bom serviço 
o modicidade de preços.

1183)

I

&

RUA DE S. MARCOS, N.° 5 g 
Igs 

Vende papeis pinta- 
dos oara guarnecer salas,
lindíssimos gostos, a prin­
cipiar em 8 reis a peça.

1 Vende oleo, tintas e ver­
nizes para pinturas de ca­
sas, tudo de boa qhalida- 
de,e por preços muito resu­
midos.

Vende cimento romano 
ra vedar aguas, áèsSô

W para estuques de casas, tu 
do de primeira qualidade, g

HOTEL 90 PARpDE
NO

BOM JESUS DO MONTÉ

Este acreditado esta- 
be lecimento pelo acceio, 
bom serviço e modicida­
de de preços continua, na 
quadra presente a servir 
com as mais variadas 
iguarias, os seus hospe­
des.

Doce de fructa fabricado 
em Coimbra

SUPERIOR QUALIDADE

Venje-se por preços nmdicos, no 
.estabelecimento do.sr. Maia, chape­
leiro, rua do Sóuío 44» (235)

At tenção

Na rua do Souto n.° 38, vendem- 
se ^àixõesvaziosy por preços modi- 
MOS. a

ARMAZÉM DE VINHOS

DO ALTO DOURO
DA CASA DE VILLA POUCA 

' ---  —T“ T ■
Kanit «fio Sos&to ti.0 —9Srn(|ã<, 

. L •' f.. : . í ,i .;
N’este armazém se encontram a retalho 

s seguinles qualiTaiTes' dé vinhos engar­
rafados
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150 

1’ a ‘« «.190
'« Lagrima.....,......................... goo
« Branco de meza.. . .......... 910
« tinto de meiajmo................... 27q
« de prova secca................... . 3oc
« Malvasia de2.a.......................... gqjj
“ . ,« velho............... .. 4OG
« , Malvqsia, Bastardo, e Moscatel a 5OC 
5 . Ruução....................    ..700
« Alváralhão................................ goo
« Velho de IWr. ...................... 600
« a retalho para meza a 60 e 80, o

quartilho linlo, e branco 120.
Rêsporide-se e garaníe-sea pureza e boa 

quaidade ide iodos estes vinhos, podendo 
todo e -qualquer consumidor mandal-o ex- 
prlimcntar por meio de qualquer processo 
chinucu. (|;;i

*>HENEU

Publicação de ensino, ed.ucáção e recreio 
e das conquistas da civilização

A actualidàde illustrada mais barata e mais 
brilhante de Po riu jal

Esta publicação semanal de educarão e 
recieio, custa por anno aJSÒÓ reis forlés,

Assigoa s,e na admmislra.çãq da 'GazGh 
de Noticias,,rua sele dg setembro. 72—Rio 
de Janeiro.

Estão .publicados os primeiros numeros, 
abrilhantados. pelas penpas dos principaes 
escriptore^ poilugueze.) eestrangeiros —Em 
Porlugai as^igna-se na rua da Vicloria, ido. 
L^boa1,

Tabacaria Bracarense
27—RUA DO SuUTO-27
JC«gui»n «la «*a«a «lo Juno 

BRAGA
Réducçãe dos preços dos rapés

Companhia eiu. Nafa:çggsv ,
Rapé meio grosso em..............250 gr. 400

“ Fino....................................  « « 400
« Masulipalão 2."................... « « 490
« Cruz de Malta.................. « « 440
« Masulipalão La........ « « 480
« Seccu................................... « « 570

LEALDADE:
« Vmagrmbo e meio grosso « « âÓO
« Miguel Augusto. . ......... « «. 240
« Boa-fé............. ........' « « 260
Especialidade e.n charutos Havanos e

, da Balna
ãleposiUo de tabacos de todM as fa- 

hriyasi
Grande deg^nto aos-snrs. estanqu áros

DEPOSITO DE PAPEL DE RUÃE8
Papel de embrulho—Idem coslaueira — 

Liem almaço, lizoe pautado—Idemdiim,mar­
ca pequena e grande—Idem de jornal—Idem 
de impressão de livros—Idem de diversas 
côres.

Remellem-se amestras a quem as pedir.
Preços sem competidor. (236^

Pera secea de Vizeu

Vende-se no estabelecimento de 
Cerqueira da Silva & Gonçalves, lar­
go da Lapa n.° 1, pelos preços se­
guintes:

15 kilos.............. .4$800 i’eis
500 grammas..... 200 «

Perdeu-se
Quem acha-se um par de brincos de fila- 

gramma de prata que »e perdeu no dia 1 
do corrente desde a rua das Palhotas alé á 
Rua da Sé, e os queira eptregar, pode; fa- 
rel-o ifeMa redacção, que receberá alviça- 
zas.

SEM GOMPETENC1A

ALGODÕES
. Pereira, Aguiar & C.s, tem o deposito de 
Hbrica do Bogio, que vende por junio e 
a retalho [não sendo menos de meio maço], 
pelo preço da fabrica.

Algodões torcidos de todos os numeros 
Tramas.
Tramas cruas e branqueadas de todos os 

numeros.
Estes algodões tornam-se recommenda- 

veis a lodos os consumidores, por que são 
os melhores até hoje conhecidos; e tanto, 
o tem mostrado que para o Porto tem ti­
do tanto consumo que é impossível cum­
priras encommendas.

O fim da fabrica é tornar os seus algo 
dões conhecidos ém toda a parte do paiz, 
por que tem a certeza de que os consumi’ 
pores lhe darãoa sua preferencia. [118

J )SE’ MARIA DA SILVA, con­
traste da prata, compra ouro, prata 
e pedras preciosas, em pequenas e 
grandes quantidades,assim como ou­
ro em barra. (20Q)

Está haliilitaiSo na fornn sS» lei.

IMPRENSA COMMERCIAL 
24—Rua Nova de Sousa—24


